
A Fogueira 
 
INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO 
EVANGÉLICA DE ACAMPAMENTOS   http://www.cci.org.br/fogueira/ 
Setembro/2008  Boletim de Distribuição Interna 
 
 

Ouro Durável 
 

Nestas últimas semanas o mundo assistiu a eventos atléticos impressionantes. Emoções 
e atletismo juntaram forças para proporcionar momentos marcantes. Vimos a cerimônia 
de abertura das olimpíadas e vitórias espetaculares; também vimos derrotas 
esmagadoras e observamos a simples alegria de participar. 
 

Estou impressionado e me sinto inspirado pelas histórias de sacrifício e 
comprometimento que os atletas fizeram a fim de conquistar o direito de competir. Que 
honra representar o seu país! Que alegria ganhar uma medalha e levar o ouro para casa! 
Que vibração! 
 

Alguns anos atrás eu caminhava pelo campus de uma grande e importante universidade 
quando passei pelo gabinete do departamento de atletismo que estava sendo reformado. 
Ali no estacionamento estava uma caçamba enorme, geralmente usada para levar restos 
de construção para o lixo. Em lugar de lixo, aquela caçamba estava cheia de troféus. 
Milhares de troféus e medalhas pelos quais as pessoas trabalharam duro e se 
sacrificaram tanto, estavam agora a caminho do aterro sanitário. 
 

Muito daquilo para o qual nos esforçamos para conquistar tem pouca importância. 
Medalhas, dinheiro, fama, beleza ou posições de destaque são passageiros. No melhor 
das hipóteses, duram pelo curso de uma vida. Uma medalha de ouro olímpico é uma 
conquista grandiosa, mas em quatro anos o recorde será quebrado, em 20 anos apenas 
nossa família e nossos amigos mais chegados se lembrarão dela. Em 50 anos a história 
será contada aos netos e em 100 anos, quem saberá? 
 

O acampamento está cheio de acontecimentos que geralmente passam despercebidos, 
mas impactam a eternidade. Em Lucas 15.10 Jesus fala de vibração no céu que conta 
por toda a eternidade. “Eu vos afirmo que, de igual modo, há júbilo diante dos anjos de 

Deus por um pecador que se arrepende.” 
 

O acampamento é um lugar de grandes vitórias que valem por toda a eternidade. Os 
cativos são libertos, os discípulos crescem e os líderes são desenvolvidos. Vamos 
celebrar as medalhas de ouro “ganhas no acampamento” que durarão a eternidade. 
 

[Dan Bolin, preletor da 22ª Convenção Nacional da AEA - A Slice of Fresh Bread, 

20/08/2008] 

 
SEMPRE APRENDENDO 

 

Deus me presenteou com uma viagem aos Estados Unidos após a nossa última 
Convenção Nacional. Uma organização parceira da AEA, a Global Outreach Group, 
havia me convidado para participar do Kanakuk International Leadership Training, ou 
KILT. 
 



Este projeto foi idealizado pelo líder do Kanakuk Kamp, Joe White, com o propósito de 
expor o potencial do ministério de acampamentos esportivos a ministérios estrangeiros 
que envolvam esportes ou acampamentos. Para isto, eles contam com a parceria da 
Visão Mundial, Global Outreach Group, Atletas Cristãos e alguns outros ministérios 
internacionais de esportes. Nesta terceira edição do KILT havia pessoas do Kênia, 
Moçambique, México, Honduras, Colômbia, Brasil, Romênia, Albânia, Malásia e Índia. 
 

O Kanakuk é um acampamento cristão fundado em 1938 cujo principal foco é o esporte.  
Hoje eles contam com 13 propriedades que variam em capacidade de 240 a 450 
acampantes para cada sessão (explico logo abaixo). Para tal, eles contratam mais de 
2.500 jovens atletas universitários a cada verão! 
 

Apesar de no passado ter ouvido histórias de programas de acampamentos que duravam 
mais de uma semana, esta foi minha primeira oportunidade de ver um em 
funcionamento. Dependendo do acampamento, alguns programas no Kanakuk duram 
apenas uma semana, outros duram duas e outros ainda três semanas, que se repetem por 
“n” sessões no verão!  
 

Outra coisa que me chamou a atenção é o investimento realizado na contratação destes 
jovens equipantes. Eles passam de seis a nove meses do ano divulgando e entrevistando 
os potenciais candidatos à equipe nas universidades. Apesar de haver uma grande 
porcentagem de retorno de equipantes, mesmo assim eles precisam dar continuidade ao 
processo seletivo. 
 

A equipe de programa conta com um quarto inteiro de fantasias de matar muita gente de 
inveja (eu quase precisei de respiração boca-a-boca). Eles sempre estão procurando 
novas e divertidas formas de manter o acampante sempre boquiaberto e encantado com 
o que ocorre durante a programação. Por exemplo: os instrutores de arco-e-flecha são 
“índios” que se fantasiam apropriadamente e ensinam os acampantes (cada criança 
ganha um nome indígena durante aquela sessão); os instrutores de canoa são “piratas” 
(também fantasiados) e durante o programa realizam uma “batalha naval” no lago com 
artilharia (balões com água e pistolas d’água) para afundar o “inimigo”. 
 

A razão deste investimento é que a liderança do Kanakuk entende o desejo infantil de 
viver num mundo encantado, onde os meninos podem ser super-heróis e as meninas 
princesas. Eles apontam para o fato de que, como seres amados por Deus, fomos 
projetados para viver neste mundo “encantado”, onde não há problemas de qualquer 
natureza (o que acontecerá de fato para aqueles que já se decidiram por Cristo). Se Walt 
Disney captou tão bem este desejo infantil, por que nós, que temos real razão para tal, 
não devemos aproveitá-lo e investir mais nesta área? 
 

Talvez a maior lição que aprendi naqueles dias foi relacionada à questão de disciplina 
do acampante. Assim como nós, para eles não há a possibilidade de haver punição 
física. No entanto, para lidar com situações mais difíceis (aquelas nas quais já houve um 
aviso e para a qual o acampante insiste em continuar praticando o comportamento 
indesejado) eles permitem que o conselheiro use duas ferramentas, a saber: corte de 
privilégios e trabalho físico. 
 

O corte de privilégios tem a ver com não permitir que o acampante participe de certas 
programações. Exemplo: ir à piscina, jogar futebol, participar da noite de brincadeiras 
etc. Ou ainda, não permitir que, por exemplo, ele(a) coma a sobremesa ou compre seu 
chocolate favorito na cantina. O trabalho físico tem a ver com um esforço físico além do 



normal, que pode ser encher e carregar um carrinho de mão com britas estrada acima, 
ou ainda subir e descer uma escadaria enorme e muito íngreme. 
 

Você pode estar se perguntando: “Sim, mas isso foi novidade para você?”. Não. A 
novidade é a seguinte: aquilo que o conselheiro determinar como “punição” deve ser 
praticado por ele também! Ou seja, se meu acampante ficar sem sobremesa, eu também 
fico. Se ele tiver que fazer 50 abdominais, eu também tenho. Isto, de acordo com os 
líderes do Kanakuk, faz com que o equipante pense duas vezes antes de determinar a 
“pena” do acampante e o leva a escolher algo mais em benefício do próprio acampante. 
 

Outra alternativa é esta: o conselheiro determina a pena e... cumpre-a no lugar do 
acampante! (podem fechar o queixo agora). Segundo testemunho da liderança, no início 
do cumprimento da pena o acampante exibe um sorriso enorme, já até maquinando o 
que mais ele pode fazer para “penalizar ainda mais” o seu conselheiro. Mas após 
verificar o real sofrimento de seu conselheiro (isto acontece lá pela nona vez que o 
conselheiro está subindo a escadaria), ele começa a entender que suas ações negativas 
afetam de fato pessoas ao seu redor. Assistindo a seu conselheiro “pagar a pena” em seu 
lugar leva o acampante a uma introspecção que não é atingida de outra forma. E isto, 
você que é cristão, entende muito bem. Isso abre portas para falar sobre Aquele que 
“pagou a pena” em nosso lugar. 
 

[Esdras Krebsky – Diretor Executivo – Associação Evangélica de Acampamentos] 
 

TREINAMENTO – Próximos Cursos 
 

Curso SARA (Seminários de Aperfeiçoamento em Retiros e Acampamentos) – Dias 03, 
10, 17 e 24 de setembro, das 9:10 h às 10:40 h no SETECEB (Seminário Teológico 
Cristão Evangélico do Brasil) em Anápolis/GO. 
 
Curso CAMP Liderança (Núcleo Região Central) – Dias 20 e 21 de setembro 
(Gama/DF); contato: Departamento Regional de Crianças – falar com Lizânia Barros 
(61)3384-0567 ou 9948-0991; Eloíde Guimarães (61)3435-1423; Cássia Nogueira 
(61)3385-0097. 

 
Faltam Nove Meses Para a 23ª Convenção Nacional da AEA! 

 

Não é cedo para fazer seus planos de participação. Inicie uma poupança, verifique 
tarifas aéreas, faça reservas e boa viagem! 
 

Quando? 21 a 24 de maio/2009 
 

Onde? Hotel Estância Nazaré Paulista (Nazaré Paulista/SP) 
 

Tema? “Cruzando Caminhos” 
 

Aguarde outras informações pelo nosso site www.cci.org.br e através deste informativo 
mensal. 
 
Associação Evangélica de Acampamentos 
Equipando Líderes, Atingindo Vidas 
 

Nossa Missão: Incentivar e auxiliar a promoção, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do ministério de acampamentos evangélicos. 
 



Diretoria: 
Presidente: Dirlei Alexandre Bruder (Acampamento Manancial-MG) 
V. Presidente: André Gomes Lima (Acampamento Jovens da Verdade-CE) 
Secretária: Elizabeth Zuh Silva (SuperAção-SP) 
Tesoureiro: Narcizo Lourenço de Souza (Acampamento Belo Amanhecer-GO) 
Vogais: 
Ianê Moreira Campos de Paula (São Paulo-SP) 
Roger Leandro Zanelatto Lüdke (Acamp-Serra-RS) 
Diretor Executivo: Esdras Oliveira Krebsky (AEA/LAM) 
Diretor Administrativo: Paulo Henrique Ribeiro da Fonseca (AEA) 
Auxiliar Administrativa: Eni Dell Mullins Fonseca (AEA) 
Diretor de Treinamento: Alan Craig Mullins (AEA/LAM) 
Diretora de Recursos: Ézia Cunha Mullins (AEA/LAM) 
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